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A democracia grega contava com a ágora como espaço de
debate e discussão fundamental para sua sobrevivência. Em
substituição à ágora, a democracia moderna conta com diversos
outros mecanismos, entre eles a imprensa, como sublinha Rui
Barbosa, no início do século XX, mais precisamente em 1920:
Por ela é que a Nação acompanha o que lhe passa ao perto e ao longe,
enxerga o que lhe malfazem, devassa o que lhe ocultam e tramam, colhe
o que lhe sonegam, ou roubam, percebem onde lhe alvejam, ou nodoam,
medem o que lhe cerceiam ou distorcem, vela pelo que lhe interessa, e
se acautela do que a ameaça1.
Evidente que tal afirmação suscita uma série de ponde-
rações e reflexões, ao se restringi-la ao período em que foi
proferida, e outras tantas, ao se tentar  aplicá-la à sociedade
contemporânea. Ponderações e reflexões que, por sua com-
plexidade – como atestam os inúmeros estudos assinados por
cientistas sociais e comunicólogos –, conferem a certos fenô-
menos comunicacionais, muitas vezes, a feição de enigma. Daí o
1. BARBOSA, Rui. A imprensa e o dever da verdade. [Salvador, 1920].  3a. ed. São
Paulo: Edusp, 1990, p.37.
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acerto no título do mais novo livro de José Marques de Melo, A
esfinge midiática, lançado pela Editora Paulus.
Trata-se de um convite ao leitor a acompanhar as incursões
do professor pelas mais diversas questões referentes às Ciências
da Comunicação, com vistas a exercitar-se na elucidação dos
múltiplos enigmas que este campo científico propõe aos pes-
quisadores contemporâneos. O autor dispensa apresentações.
Professor-emérito da Escola de Comunicações e Artes da
Universidade de São Paulo (ECA-USP), onde foi um dos funda-
dores do Departamento de Jornalismo e Editoração e continua
orientando e coordenando pesquisas, é titular da Cátedra
Unesco-Umesp de  Comunicação para o Desenvolvimento
Regional, representante da Associação  Brasileira de Imprensa
(ABI) no Estado de São Paulo e presidente da Rede Alfredo de
Carvalho, que congrega pesquisadores da história da imprensa –
entre outras funções por ele exercidas e que legitimam as
pontuações que nos oferece esta obra.
Na verdade, melhor seria dizer provocações – e todo aquele
que conhece Marques de Melo, ainda que apenas pelas obras, há
de concordar que o termo está mais de acordo com seu caráter
e sua atuação. A esfinge midiática é um conjunto de provocações
ao pesquisador brasileiro com o objetivo de, como o próprio
autor ressalta,
estimular (...) a superar criticamente a inércia e a hesitação com que se
vem debatendo na passagem do século, acossado em parte pela velo-
cidade das mutações tecnológicas que nos atarantam, mas fustigado
também pela sensação de orfandade intelectual decorrente da crise das
ideologias (p. 15).
Três grandes blocos organizam as provocações. O primeiro
deles se propõe ordenar o campo midiático, considerando os
paradigmas que norteiam o universo comunicacional. Numa
perspectiva histórica, os ensaios oferecem completo panorama das
fontes paradigmáticas comunicacionais, considerando a midiologia
anglo-americana, a latino-americana e a brasileira, de maneira
particular e comparativa. O segundo bloco discorre sobre uma
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investigação empírica de fenômenos comunicacionais emblemáticos
da sociedade brasileira, como a telenovela, o Natal e o Carnaval,
estes últimos sob a ótica da folkcomunicação; encerra o bloco a
análise da prática do jornalismo científico brasileiro. O terceiro
bloco, por sua vez, reúne participações do autor no meio
comunicacional das mais diversas formas – palestras, conferências,
artigos e comentários –, referentes a temas também os mais
diversos, da folkcomunicação e do jornalismo científico, já
introduzidos em outro bloco, às relações públicas e à comunicação
eclesial. Como evidencia a estrutura, o autor optou, portanto, por
uma obra aberta, que não pretende encerrar discussões, mas iniciá-
las a partir do aprofundamento das reflexões realizadas.
Em sintonia com o espírito do livro, não poderia eu deixar
de reagir a uma das tantas provocações que ele traz para, quem
sabe, suscitar outras em meus colegas. Por meu trabalho como
historiadora da imprensa brasileira, não consegui passar incólume
pela declaração de Rui Barbosa que inicia o prefácio e que
escolhi para abrir esta resenha. Fez-me retornar às inúmeras
considerações sobre a função social do jornalismo num regime
democrático, que coletei nos jornais paulistanos da década de
1930, em meus estudos sobre o projeto jornalístico de Cásper
Líbero. E ainda fez-me rever minhas anotações sobre o famoso
caso Dreyfus, emblemático para o entendimento da posição
ocupada pela imprensa na democracia moderna. Aliás, foi Rui
Barbosa, em 1927, o primeiro jornalista estrangeiro a se posi-
cionar sobre este caso que mobilizou a opinião pública francesa
na passagem do século XIX para o século XX!
Posta em função da cultura, como instrumento divulgador, a imprensa
realiza o milagre da máxima distensão pelo mínimo preço. O jornal é o
professor, o jornal é o orador, o jornal é o técnico, graças à variedade da
matéria que pode fornecer ao público e à mobilização imediata de todas
as aptidões práticas chamadas a colaborar na sua feitura, no menor
espaço de tempo. É a literatura, a agricultura, a economia política, a
informação de toda espécie, tudo colocado ao alcance do leitor mediante
um níquel de cem ou duzentos réis. O jornal informa, o jornal educa, o
jornal edifica, se encarado por este aspecto2.
2. A Gazeta, 9 mar 1927.
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Esta concepção registrada por Cásper Líbero no jornal A
Gazeta, vespertino que se tornou o mais moderno da América
Latina, no final da década de 1930, reflete toda a importância
que se atribui à prática jornalística no início do século XX,
pensamento compartilhado por diversos intelectuais, entre os
quais Barbosa Lima Sobrinho, como destaca o próprio Marques
de Melo, ao considerar os paradigmas latino-americanos (p. 27).
Diante do fortalecimento de diferentes projetos modelos demo-
cráticos no Ocidente, a imprensa ocupa claramente, no período,
o papel outrora reservado à ágora na democracia grega.
É certo que muitas ressalvas cabem aí, principalmente
levando-se em consideração a complexidade dos processos de
recepção. Entre elas, a diferenças entre os modelos informativos
erigidos nas sociedades européias, anglo-americanas e latino-
americanas, por exemplo. Modelos que optam uns pela inclusão e
outros pela exclusão comunicacional. Impossível avançar na
averiguação da práxis midiática, sem considerarmos as diferenças
na assimilação do conceito de cidadania nas diferentes sociedades.
Conforme analisa o antropólogo Roberto DaMatta, “no
Brasil, o indivíduo isolado e sem relações, a entidade política
indivisa, é algo considerado como altamente negativo, revelando
apenas a solidão de alguém que, sem ter vínculos, é um ser
humano marginal em relação aos outros membros da comu-
nidade”3. E continua: “Seria isso que permitiria explicar os
desvios e as variações da noção de cidadania. Pois se o indivíduo
(ou cidadão) não tem nenhuma ligação com pessoa ou instituição
de prestígio na sociedade, ele é tratado como um inferior. Dele,
conforme diz o velho ditado brasileiro, quem toma conta são as
leis4”. Por isso, o caminho da valorização positiva da condição de
cidadão no Brasil deve passar necessariamente pelo reconhe-
cimento das diferenças, como observa Antônio Flávio Pierucci5.
Pensar em um modelo de inclusão informativa, pois, só
seria possível, nessa perspectiva, com a abertura do diálogo
3. A casa e a rua: espaço, cidadania, mulher e morte no Brasil. São Paulo: Brasiliense,
1985, p.65.
4. Id., ib., p. 66.
5. Ciladas da diferença. Tempo social. São Paulo: USP, p. 26, 2o. sem. 1990
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comunicacional às inúmeras vozes constituintes da cultura
brasileira, vozes que também estão excluídas do processo
democrático. Seria a inclusão no diálogo comunicacional o
passaporte para a participação política e social? Fica a provo-
cação. Pistas para as reflexões por ela suscitadas – e para outras
mais – não faltam em A esfinge midiática. Que venham os enigmas!
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